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PROGRAMA DE TRABALHO  CAACCH  
CMDCA – RECURSOS FMDCA

Para o ano de 2016

1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

Nome Entidade: CAACCH - Centro de Atendimento ao Adolescente e à Criança com umanismo Humanismo
CNPJ:  03.295.254/0001-72
Endereço: Rua Marechal Deodoro, 244
Bairro: Centro 


 CEP: 13870-223
Fone: (19) 3631-4838 

E-mail: caacch@caacch.org.br
1.1. Inscrições / Certificações:

Nº Inscrição:
CMAS: 004819/2000



CRCE: 1461/2012




CNAS: 71000.104717/2009-14

Nº Certificado 
CEBAS: 71000.104717/2009-14  

 Protocolo: 71000.065711/2014-63

Nº de Registro CMDCA: 0004

1.2. Tipos de Benefícios ou isenções tributárias concedidas à Instituição: INSS/IPVA

1.4. Validade do mandato da diretoria atual: de 18/03/​​2014 até 17/03/2016

1.5. Missão da Instituição: O CAACCH tem como objetivo principal atender as demandas apresentadas pelas famílias de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social promovendo além do transporte permanente aos Hospitais Boldrini e Unicamp da cidade de Campinas, melhor qualidade de vida e integração da família no contexto social, econômico e emocional.
1.6. Breve Histórico da Instituição: Com sede na Rua Marechal Deodoro, 244, Centro, no município de São João da Boa Vista, Estado de São Paulo, o Centro de Atendimento ao Adolescente e à Criança com Humanismo também designado pela sigla CAACCH, foi constituído em 8 de maio de 1999, é uma associação civil de direito privado, sem fins econômicos e duração por tempo indeterminado. A Instituição surgiu em decorrência da necessidade de se trabalhar com crianças e adolescentes com diagnóstico de câncer ou hemopatias, bem como suas respectivas famílias que, consequentemente, também adoecem, ficam muito fragilizadas e se desestruturam, pois um dos cônjuges é obrigado a deixa o trabalho para acompanhar a criança e/ou adolescente para tratamentos e acompanhamentos que são realizados no Hospital Boldrini  da cidade de Campinas e/ou Unicamp.

2. NÍVEL DE PROTEÇÃO/ÁREA PROGRAMÁTICA: (marque uma única opção)
X    PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

· PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE

· PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE

2.1. TIPO DE PROGRAMA: “COLORINDO O FUTURO”

2.2 TIPO DE RECURSO FINANCEIRO PARA DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA: Recursos Próprios e Subvenção Municipal.

DESTACAMOS QUE TODOS OS PROJETOS DA CASA SÃO OFERECIDOS GRATUITAMENTE AOS ASSISTIDOS.

3. UNIDADE EXECUTORA:

3.1. Nome da Unidade: Centro de Atendimento ao Adolescente e à Criança com Humanismo

CNPJ: 03.295.254/0001-72

Endereço: Rua Marechal Deodoro, 244

Bairro:  Centro   CEP: 13870-223

Fone: (19) 3631-4838

E-mail: caacch@caacch.com.br
3.2. IDENTIFICAÇÃO DO COORDENADOR TÉCNICO DO PROGRAMA

Nome do Coordenador: Alessandra Cristina Fernandes Massuia

CPF:  327.137.518-61

RG: 40.760.952-0

Nº do Registro Profissional: CRESS: 51.104- 9ª Região

Telefone para contato: (19) 3631-4838

E-mail: ss.caacch@gmail.com
3.3. IDENTIFICAÇÃO DO PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS DO PROGRAMA/ SERVIÇO

Nome do Coordenador: Fernando Vitale Buzon

CPF: 260.107.888-03          

 Nº do Registro Profissional: CT/CRCSP 193264/01 

Telefone para contato: (19) 3631-7636 

E-mail: fbuzon@uol.com.br

3.4. IDENTIFICAÇÃO DO PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DO PROGRAMA 

    Nome do Coordenador: Ivone Aparecida dos Santos

CPF:  822636128-15

RG: 7.189.892-X

Nº do Registro Profissional: 

Telefone para contato: (19)  3633-7601

E-mail: iv_ap@hotmail.com
4. DESCRIÇÃO DETALHADA DO PROGRAMA 

4.1   REFERENCIAL TEÓRICO 

O CAACCH - Centro de Atendimento ao Adolescente e à Criança com Humanismo atente com transporte social crianças e adolescentes em tratamento e acompanhamento de saúde que tenham diagnóstico de câncer e ou hemopatias aos Hospitais Boldrini e Unicamp, realiza acompanhamento multidisciplinar, com equipe técnica, conta com Assistente Social, Psicóloga, Pedagoga e Nutricionista. As famílias dos assistidos que se encontram em situações de vulnerabilidade social recebem atendimento da equipe técnica. Os atendimentos têm por objetivo a orientação social, a garantia de direitos, fornecimento de alimentos em situações emergenciais; trabalhamos a emancipação das famílias, resgate familiar de vínculos, entre outras situações sociais que acometem as famílias durante período crítico do tratamento e após o tratamento, para que os assistidos e familiares possam retomar sua vida em comunidade, promovendo autonomia familiar e individual. Todos os profissionais atendem diariamente na sede do CAACCH, realizam visitas domiciliares, reuniões e palestras informativas para as famílias, atendimentos psicológicos individuais e familiares, orientação pedagógica, reforço escolar, alimentação balanceada no café da manhã e almoço, além de passeios com as crianças e adolescentes para integração com meio em que vivem e comunidade. Os assistidos têm aulas de informática, dança, natação, inglês, pintura e artesanato, oportunizando a eles acesso à cultura, inclusão digital e preparação para retomar sua vida com condições e conhecimentos exigidos para  o seu convívio  em comunidade com suas capacidades desenvolvidas.

4.2    JUSTIFICATIVA 
Com o trabalho que desenvolvemos junto às crianças, adolescentes  e suas famílias   buscamos  intervir no contexto de vulnerabilidades, de prevenir risco e trabalhar situações de fragilização de vínculos familiares, sociais e diagnósticos inesperados  de doenças  às quais as pessoas possam estar expostas. Partimos da concepção de que as famílias, dentro de suas formas particulares de configuração e funcionamento, são capazes de se reorganizar de maneira concreta ou potencial, frente às necessidades de mudanças ou desafios. A atenção às famílias materializa o avanço do trabalho de caráter preventivo de proteção social, voltado ao fortalecimento de vínculos sociais e de pertencimento entre os sujeitos que compõem as famílias, de maneira a alcançar o respeito e a concretização dos direitos humanos e sociais (NOB-SUAS, 2005). Diante dessa deficiência financeira e social, o CAACCH oferece (além do respaldo social, psicológico e educacional) para o atendido, o transporte para os hospitais localizados na cidade de Campinas- SP, auxiliando no processo de tratamento do Câncer e das Hemopatias, apoiando no direito à saúde da criança e do adolescente inscritos na Casa.

As ações realizadas nesta Instituição englobam o indivíduo no seu todo, (social, psicológico, educacional e saúde) e busca auxiliar as famílias e os atendidos a obterem o equilíbrio nestas áreas da vida e do desenvolvimento bio-psico-social saudáveis.
Os resultados obtidos nesse trabalho são perceptíveis diante da reestruturação familiar, na cura da doença, no alívio psicológico e no estruturar carências sociais e educacionais apresentadas.
4.3   OBJETIVO GERAL 
O trabalho realizado no CAACCH tem como objetivo  propor, a partir de intervenções,  que o atendido e sua família possam atravessar o cotidiano de desigualdades visando o enfrentamento, superação das vulnerabilidades e acesso ao transporte para realizar o tratamento das doenças: Câncer e Hemopatias.

A convivência e fortalecimento de vínculos têm como objetivo prevenir possíveis situações de risco da população atendida, visando à melhoria da qualidade de vida.
O Serviço para crianças e suas famílias deve afiançar a segurança de convívio familiar e comunitário, de desenvolvimento da autonomia e promover o fortalecimento de vínculos, bem como o desenvolvimento sadio bio-psico-social.

Disponibilizar um espaço para orientação educacional, psicológica e social zelando pelo desenvolvimento saudável do atendido e de sua família, além de alimentação balanceada e orientada pela nutricionista, visando a saúde de cada criança e adolescente.
4.4 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO PROGRAMA SOCIAL

O programa social dentro do CAACCH tem como objetivo específico propiciar ao assistido o desenvolvimento de habilidades que   visem o enfrentamento  e  a superação das dificuldades e os obstáculos a que estão expostas as famílias vulneráveis socialmente, como a falta de conhecimento dos trabalhos disponibilizados pela  rede social; a garantia dos direitos de cada  cidadão, independentemente de raça, cor ou credo religioso; a garantia da alimentação, tratamentos e dos direitos a medicamentos para as famílias mais carentes financeiramente. Propiciar a capacitação mediante cursos de artesanato, pintura e música; palestras e orientações em grupo ou individual e a estruturação das famílias com o trabalho de fortalecimento de vínculos. Promover o assistido e sua família, através das ações de aprendizagem, a incorporação de  valores e ética,   levando-os a buscar novas oportunidades em todos os aspectos da vida.

4.5-RESULTADOS ESPERADOS 

O que se espera com o trabalho social apresentando é de que o assistido e sua família  desenvolvam   autonomias e potencialidades que resultem no enfrentamento das  situações conflituosas que surgem em virtude  das vulnerabilidades que apresentam.

Com o desenvolvimento das potencialidades, espera-se obter a prevenção de situações de risco por aquisições do fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, através do trabalho de rede integrada, que agregue profissionais de várias áreas, como assistência social, psicologia e educação para intervir de forma integral junto às famílias que se localizam nas áreas de vulnerabilidade social, trabalhando com o pressuposto da defesa de convivência familiar; concepção de família como uma pluralidade de arranjos e fases; carência, vulnerabilidades, potencialidades distintas, através de acolhimentos de famílias em atendimento psicológico individual e familiar, oficinas de convivência e de reflexão, vigilância social, desenvolvimento intelectual e equilíbrio bio-psico-social.
4.6-ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 
Estão inscritos na Instituição  58 (cinquenta e oito)  crianças e adolescentes e suas respectivas famílias. 

No início de cada ano letivo,  os pais matriculam seus filhos para frequentarem a brinquedoteca que abrange atendimento a crianças de 03 a 12 anos. As crianças frequentam o espaço no horário oposto às aulas e, neste período, são trabalhadas questões emocionais, psicológicas, educacionais e sociais.
No dia-a-dia da brinquedoteca são trabalhadas dificuldades escolares e desenvolvimento intelectual e oficinas pedagógicas com os atendidos. Atividades dirigidas e livres também são propostas e a brinquedoteca fica à disposição deste trabalho.

As refeições como café da manhã e almoço são servidas diariamente e, ao final das atividades, o motorista conduz os atendidos às  suas respectivas escolas.

No período da manhã são realizadas atividades em grupo ou individuais com a psicóloga que trabalha questões morais, sociais, orientações, atendimento psicoterápicos, aconselhamentos, dentre outros. 

As visitas domiciliares são realizadas no período da manhã pela psicóloga e assistente social, trabalhando vivências, autonomia e fortalecimento de vínculos com as famílias.

A assistente social executa suas funções neste período, como atendimento ao público em geral, aos voluntários, às famílias quando solicitadas, (seja pessoalmente ou via telefone), acompanhamento social, orientação social, trabalha emancipação das famílias, visitas domiciliares, encaminhamentos, desenvolvimento de potencialidades e garantia de direitos.

Mensalmente são realizados grupos de orientações a pais, trabalhando temas diversos e pertinentes à educação de seus filhos.

Também é realizado atendimento psicoterápico individual aos pais que manifestam interesse ou apresentam necessidades. Todo o trabalho é focado na estruturação familiar.

As intervenções propostas são realizadas ao longo do ano, com continuidade nos anos seguintes.

4.7 - METAS NA JORNADA DE ATENDIMENTO 
· Transporte  de assistidos para os Hospitais Boldrini e Unicamp da cidade de Campinas disponível 24h/7dia (vinte e quatro horas/dia durante os 7 dias da semana) 

· Transporte urbano de assistidos de casa x CAACCH x escolas onde estudam. Também utilizado para transportar assistidos para fisioterapias, exames, equoterapia,  reforço escolar no Casulo e algumas atividades que são desenvolvidas fora da instituição. Neste caso, uma funcionária acompanha as crianças e colabora com o motorista para que não ocorra nenhuma intercorrência no  trajeto.
4.7.1 – NÚMERO DE FAMÍLIAS: 58 (CINQUENTA E OITO)

4.7.2 – FAIXA ETÁRIA DO PÚBLICO ALVO: 

	FAIXA ETÁRIA
	Nº de Atendimento mensal a ser desenvolvido

	Crianças de 0 a 06 anos
	04

	Crianças de 07 a 10 anos
	11

	Crianças e adolescente de 11 a 14 anos
	13

	Adolescente e jovens de 15 a 17 anos e 11 meses
	06

	Adulto de 18 a 24 anos
	14

	Acima de 24 anos 
	10

	Total
	58


      4.7.3- CAPACIDADE DE ATENDIMENTO ANUAL: não determinada 

4.7.4 -ETAPAS DE EXECUÇÃO
4.7.4.1 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

	ATIVIDADES 
	Resultados esperados
	Estratégias Metodológicas
	Periodi-cidade
	Carga horária
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	D

	Transporte Urbano
	Garantia de que todos os assistidos menores participem de todos os serviços oferecidos pela Entidade.

Transporte para terapias como equoterapia e para acompanhamento pelo Casulo.
	O motorista transporta cada assistido de sua residência até o CAACCH e, após o almoço, deixa cada um em sua escola. As crianças são acompanhadas por uma monitora.
	Diariamente
	8h/dia
	x
	x
	x
	x
	x
	
	

	Transporte para Campinas
	Garantir que todos os assistidos da Casa tenham o transporte para a cidade de Campinas nos Hospitais Boldrini e Unicamp, disponíveis 24h/dia, inclusive aos sábados domingos e feriados quer para tratamentos, acompanhamentos ou intercorrências
	Com veículo da própria Entidade, um dos  motoristas da Casa, via de regra no período da manhã,   passa nas residências dos assistidos que estão agendados e transportam-nos, juntamente com os  respectivos acompanhantes,  para os diversos tratamentos e acompanhamentos nos Hospitais Boldrini e Unicamp. Após os eventos,  o motorista os transporta, deixando cada um em sua casa.
	Diariamente
	8h/dia
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x


Observação: Alguns assistidos têm idade acima de 18 anos. Por terem iniciado tratamento e acompanhamento  ainda criança, o Hospital Boldrini não os liberou; portanto, continuam inscritos na Casa. Citamos exemplo de doença sem cura e com necessidade de acompanhamento: anemia falciforme
4.7.5- MESES DE DURAÇÃO DO PROGRAMA: 12 meses por ano  

4.8 AVALIAÇÃO 

Semestralmente, a equipe técnica faz análise do projeto através de reunião multidisciplinar e apresenta propostas de  readequação quando necessária.
As atividades referentes ao transporte tanto urbano como o interurbano são realizadas desde a fundação da Casa, ou seja, desde 1999. 

Tanto a diretoria quanto os profissionais interagem com as famílias de forma a atender todos os assistidos. Os  casos de não cumprimento das regras, sempre por parte das famílias, buscamos orientá-las.  
O acompanhamento da diretoria é feito semanalmente através de relatórios apresentados pela equipe de profissionais.  
5. RECURSOS PARA EXECUÇÃO DO PROGRAMA 

Recurso próprio e subvenção municipal
5.1 - SITUAÇÃO DO IMOVEL DE FUNCIONAMENTO DA INSTITUIÇÃO: Próprio

5.2 - RECURSOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS QUE SERÃO UTILIZADOS PARA DESENVOLVER O PROJETO “COLORINDO O FUTURO” 
	Descrição dos Equipamentos
	Quantidade

	Veículos
	03

	Computadores
	02

	Impressoras
	02

	Mesas de trabalho
	03

	Cadeiras
	03


5.2.2 - CONSUMO  
	Tipo de Despesas
	Descrição dos itens

	Materiais de Escritório
	Impressos/tonner/cartuchos

	Materiais Didáticos
	Lápis de cor, canetas, borrachas, sulfite, cola, cartuchos

	Materiais de limpeza
	Sabão/detergente/luvas/toucas/aventais

	Material de Uso
	Toalhas, papel higiênico, sabonete líquido

	Alimentação
	Arroz, feijão, legumes, carnes, pão, café, açúcar etc


5.2.3 – RECURSOS HUMANOS PARA  DESENVOLVER O PROJETO  
	Nome
	Escolaridade e Formação
	Cargo / Função
	Carga Horária 
	Regime

Trabalhista
	Remuneração

	Valentim de Souza Neto
	Médio Completo
	Motorista - Transporte urbano interurbano das crianças e adolescentes que frequentam a Casa
	44h/sem
	CLT
	R$ 1.690,00

	Alexandra 

Campos
	 Médio Completo 
	 Acompanha as crianças nos transportes urbanos e nas atividades internas e externas.  
	44h/sem
	CLT
	R$ 1.703,00


6- PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS PARA DESENVOLVER O PROJETO “COLORINDO O FUTURO” NO ANO DE 2016 
6.1  - VALOR  TOTAL PREVISTO PARA A CONTRA PARTIDA: R$  21.893,00
6.2  -VALOR TOTAL FINANCIADO PELO RECURSO PÚBLICO: R$ 18.823,00
	FOLHA DE PAGAMENTO

	
	Carga horária
	Valor Mensal (R$)

	Motorista
	8h/dia
	1.690,00

	Ass. Adm.
	8h/dia
	1.703,00

	
	
	

	VALOR TOTAL MENSAL (R$)
	R$ 3.393,00

	VALOR TOTAL ANUAL (R$)
	R$ 40.716,00


7. IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO PRESIDENTE E TÉCNICO RESPONSAVEL PELA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

7.1. PRESIDENTE

Nome: Alexandra Westin de Almeida Carbonara

Data: ____/____/________
Assinatura: ____________________________________

7.2. COORDENADOR TÉCNICO

Nome: Alessandra Cristina Fernandes Massuia

Data: ____/____/________
Assinatura: ____________________________________

7.3. PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DO PROGRAMA/SERVIÇO

1º Nome: Ivone Aparecida dos Santos

Data: ____/____/________
Assinatura: ____________________________________

7.4. PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS

Nome: Fernando Vitale Buzon

Data: ____/____/________
Assinatura: ____________________________________

1

